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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parreiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias [e Drogarias
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ROYAL STORE
Convida á sua distincta clientela

para uma visita ao interior de seus arma-
zens e assim aproveitar

o sensacional desconto de

¦fjffl 10 /.e 20 /.p§§-
que está fazendo em todos os artigos da

estação de inverno.
Westióos -
Qostumes

todos os gmeros.
ulíimos moóelos.

Sapas, as meíffores creações.
(Basacos — cflZalfias — cftgasalfios

cfelles a tffimarès

187, Ouvidor, 189
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EXPEDIENTE :

«A MAÇÃ*'

Semanário illüstrndo. — Direclor : ' Conselheiro X. X. — Proprietário

Humberto de Campos. — Rcdacção : Rua da Quitando, 59

ASSIGNATURAS

Estados:

Anno 25$000
Registrado (Anno) 50S000
Numero avulso $600

Capital:

$500

1600

Vorlc simjilfs

Anno  50S000

Semestre  30S000

Numero Avulso

afrazado

Exterior:

Registrado

Anuo  605000

Semestre  35$000

Agentes para os Estados :

Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Betlencourt da Silva. ns. 15, 17 e 19

Tabeliã para Annuncios

I pagina  200$000

1/2 pagina  1I0$000

1/4 pagina  60$000

1/3 pagina

Capa a duas côrcs.

• Irez • .

35Í000

450$000

600$000

Publicações no texto 5S000 a linha, em corpo 7

Tratar na administração: Quitanda, 59

AO COMMERCIO

Devido á nossa tiragem, crescenle, a adminislração das officinos

onde é impressa esfa revisfa exige a entrega de originaes e fecha _
mento da paginação na segunda-feira de cada semana, afim de

poder confeccionar com tempo a expedição de quinta-feira para
os Estados, e entrega ao distribuidor da cidade, na sexta-feira.

Assim sendo, pedimos aos nossos amigos annuncianfes, a fineza

de nos fornecerem os seus originaes aos snbbados ou, no máximo, ás

segundas-feiras, até 3 horas da farde.
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Comp: de loterias Hacionaes do Brasil
**•••••••* •?:«:«-^.-*.--.-—.—  *•*••«»»-•.•.•.•.?;*¦

R3xtrnrçõcs publicas sob a Ilsc»ll*aoâo Uilo Governo Federal. Was S v, c »«»s sabbados as 3 horaN. |
llua Visconde de Itaborahv N. <;<>

¦»•>>»-

Hoje, 25 de Agosto, ás 3 horas da tarde

1oo:ooo$ooo
Por 8$000 em Décimos

" Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda «na sede da Companhia á Rua Io. de Março, 110 I
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituido
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensados da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência

Números atrazados, encontram-se :

TjTVTUíJRTJí. leite ribeieo
Rua Betlencourt da Silva, 15, 17 e 19 — Rio de Janeiro

BEAZ T^J^TJ^llLA.
Rua Gonçalves Dias, 76* — Rio de Janeiro

-AJSTTOIKnO IDE imlajria..
Rua da Boa Vista, 5 - À — São Paulo

JOSÉ ID^^JVEOIEtE
Rua Alvares Cabral, 39 — Ribeirão Preto

PASCHOAL SCHIAMARELLA
Rua da Imperatriz, 245 — Recife

A-nSTTOlSnO CALIXTO DE FREITAS
Plano Inclinado do Gonçdves — Bahia

PYRAMIDON
DE MEISTER LUCiUS & BRUENING,

HOECHST A/M AM,
ALLEMANHA

Só a marca assegura o pureza do
produeto. O uso mais pratico e commo-
do é em comprimidos de 0,1 a 0,3
grammas. Para todos os casos de Hemi-
crania, Cephalagias, Nevfalgias, Febre, etc.
Cada pessoa deve ter um tubo de com-
primldos Pyramidon em casa.

Represens.: JOHN JUERGENS H. \\
RUA DÁ ALFÂNDEGA, 120

RIO IDE JT-AJSTEÍRO
RUAFLORENCrO DE ABREU, 108

SÃO F^.XJLO
A' venda nas Drogarias e boas Pharmacias

TUBO: 2SOOO



A MAÇÃ

Casa RAIER
15 

°/o 
de desconta

nas secções de Fazendas, Ar-
marinho, Meias. Chapelaria,
Camisaria, Roupas para Se-
nhoras, Cama, Mesa e Tape-
çarias.

-*—•—•-

Tocando a campainha,
quando estiver fazendo o
pagamento de suas com-
pras, nada lhe será co-
brado.

170. Rua do Oavidor. 170
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O Biotonico Fontoura restabelece as forças, melhora as funcções digestivas, com-
bate a depressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do sangue
augmentando os glóbulos sangüíneos, estimula a actividade cellular e contribue para
restabelecer a saúde nos organismos depauperados. ^g
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I ACFÍBft DE APPfiRECER

a Baeta
DEpiotos

CONSELHEIRO X. X
J .«.«.*.«».:•:•.•:.»:•:•;*:« :»»»:»:t»:»:.»:«J

5.° volume de chronicas
do CONSELHEIRO X.X. rela.

tivas aoanno de 1922
GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS:

BROCHADO 6$000 | ENGADERNADO  7$500
¦>«>»«.

VOLUMES ANTERIORES:
9 I - Valle de Josaphat.

II — Tonei de Diogenes,
III — A Serpente de Bronze.

IV — Gansos do Capitólio,
BROCHADO ... 5$000 ENCADERNADO 6$500

mt m*m tm

EHDITOIRA. :

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO

7o<:

Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 c 19 c 13 de Maio, 74 e 76
RIO DE «JANEIRO

s

V>o



A MAÇÃ

TÔNICO MODERNO

_ Dê-me C. 2 5 2 9.
E' o escriptorio do Dr. Zaoharias?

E' minha senhora; deseja fallar-lhe ?

Alô! é o Chiquinho ?
Sim... meu amor — é elle mesmo...

Não te esqueças da promessa; vem mais oêdo, no
3.50, pois a temperatura aqui está muito Iria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
oompanhia.

Sim T? —subirei no 3.50 ou 4.30.
Alô —oh! Chiquinho ia-me esquecendo da encom-

menda que me fez a Yvonne. Ella pediu-me para oomprares
Bhi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhote do marido delia ; nfto te esqueças; pois ella m'o re-
oommendou insistentemente...

Alô—Alô... Ja querias desligar? Espera um pouquinho,
lembrei-me que talvez fosse conveniente trazeres dois vi-
dros do sexuol, um para exporimentares, pois que andas
tao esgotado e fatigado com os teus negócios, foro, tri-
buuaes etc...

Sim, amor«inho, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza já m'o havia reoommendado como optimo.

Até logo á noite... adeus!

^H nl^mWmmWf m, V. ¦ ¦ ^^£¦¦¦¦¦h*_«'

SEXUOL
NAS DROGARIAS

EM 8. PAULO
Rua Quintino Bocayuva, 18

TUBO
Preço 10$000

DEPÓSITOS

>

>

Üodripes

Ruflier

Central

Granado

V. Silva

Gomes

Pacheco
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ONDE VESTIR!
Ainda e sempre na

ÉIÉ Triângulo
Grande sortimento de ternos

i feitos, no rigor da moda

de cazemiras de cor, preto e
I azul, desde

Especialidade em roupas sob medidas I

Acceitam-se cortes de I
I terno a feitio |

168, R. 7 SETEMBRO, 168 [
; PORTA JL,J±&G-J± 1

|
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Agencia de "Publicações Mundíaes" de Irizlnrii

RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Contos do vigário - interessante livro de blagué...
Enoiolopedia do amor-grande oolleoçEo de phrases:

per sf ment s e anedootas
A véspera do noivado - conselhos aos noivos e aos

reoem-oasados  • • •
Mysterios do leito oonjugal-desoripçao oiroumstan-

oiada dos grandes phenomenos íntimos, excessos
oonjngaes, eto

Perseverança no amor - por Eduardo Green..... ¦¦
A filha do peooado - novella realista de Invernmo-.
Memórias de uma oriada de servir - interessautis-

simo romanoe de aventuras galanteB
Bibliotheca Sexual a 1S0C0

O casamento - Onanismo - O aoto breve - Hygiene
Amores Lesbios - Segredos da casamento - O coito

amor - A syphüis - Histerismo

2§000

BfVo

lfóOO

11RO0
1S500
lfõGO

31000

Sexual
e o

Amores sehis  lfõOQ
Arte de gozar saúde 2S0C0
Arte de se fazer amar §500

O modelo vivo ...
A beira do leito..
A filha perdida..,

3SCO0
1SB00
lfõQO

Colleoçíto Garota a 200 réis

Um passeio ao campo
A ceia de Cleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Da vida que passa - lffitas" por Armando Ferreira 1§501
A tentadora - coutos galantes í:"'"'
Loucura de amor - contos galantes 1 §000
Sóròr liaria das Dores ' '"'
Um passeio a Franciscana - novella ornada com U
illustrai.ões 25000

(AVISO) — Pedimos aos nossos freguezes a maior
clareza nos endereços para evitar extravios. I



A MAÇÃ

Artigos finos para
homens e rapazes I

Roupas de cama e mesa
NA
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m

m

IIIHH

ASSEMBLÉA, 22 a 26
¦ f ¦

(Esquina l Carmo]
iI.

Construcções e Reconstru-
cções de prédios

Projectos e antí-projectos

Eduardo Walsh
Engenheiro Consíructor

Rua Uruguavana
174^

M V
tios de h

o
(Saes sxTahidos da apa domar)

Vendem-se a 600 réis,
nas principaes pharmacias
e drogarias e na Rua l.o
de AWço, 151 — £x'jam
a marca registrada onde se
lê: "Banhos de mar em
casa"; únicos analysados
e recommendodos por dis-

findos clinicos desfa

Os Quatro Cavalleiros do Apocalypse
Leiam a tradticçao deste maravilhoso romance,

obra prima de Blasco Ibanez, a sahír brevemente no
folhetim do "Imparcial."

Photogr avttra "Imparcial"
TELEP. NORTE 7620

Capital.

COM PERFEIÇÃO^|l|fM s7f) W fl/W

PARA LIW0S,CATAIJII!0S»Ç^^S3^

W ijrW§ fF & ' l/ir-ílJ

/^^M™TBGRflyiiP9R §

X ACCEITA».

Rua da Quitanda, 59-3°and.
(Edifício d'O Imparcial)

v 
JVfachinismo movido % electricidade

fylaferiaí de primeira ordem, da fabricante inglez HUNTER5

J ENCOMMENDASOQSESTADOS.'
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PARAOINVBRNO
Meias de ia Cachenez de lã
Camisas de lã
Ceroulas de lã r W
Cobertores de lã
Jackels de lã c %fá&&

Cachecol de seda
Camisas sport, pura lã
Capas impermeáveis
Preços baratissimos

CASA ESTRELLA
OUVIDOR 34

ACasa Tedesco
Lembra a v. ex. que acaba de por em execução o systema

111

Vendei barato para vender MUITO. APROVEITEM

1 Grande venda de occasião f
Tecidos de Lã, Sedas, Velludos, Flanellas, Eponge, Charmeuse, Crepe

da China, Georgette, Voilagens, Filós, Linhos, Cambraias.
moiriin-s, c:retoi>t:es3 étc.

Grande variedade em blusas de seda e de Lingerie e casacos de malha
de lã e de Jersey de seda a preços nunca vistos.

9, Rua Gonçalves Dias, 9
£ •

:»#

OLHOS Inflammações e purgações
USE O"COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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\m\ O SOPRO VITAL \v(

i

Esteve reunido em Paris nos últimos dias

de Junho ultimo um Congresso; de Psychologia

Experimental, ao qual concorreram representantes
de todos os paizes da terra. As - communicações
feitas por esses congressistas foram as mais ím-

portantes. sob o ponto de vista scientifico. E é

de esperar que. dessa permuta damohservações,
resulte um grande avanço na arte de curar, de

modo que. no futuro, o calomelanos, a digitalis,

o mercúrio, o arsênico, o bismutho, os cacodyla-
tos, sejam substituídos por um simples olhar "do

que a vida não pôde ser restitüidá. com ra-
*~zão ainda maior, por meio do sopro, que tem.

mais do que o sangue, a essência vital ? O indi-
viduo pode eslar morto, e ter, ainda, sangue nas
veias. Não ha, porém, defunto que. respire. O
próprio Jehovah, ao ministrar vida ao homem,
fel-o pelo sopro, e, não, pelo sangue.

Partindo d'esse principio, acha o medico de
Amiens que é .no sopro que existe a energia
vital, a qual tentou utilisar, e co.n suecesso,
por duas vezes. A primeira, foi em um so-

enfermeiro ou do me- ...... brinho> menino de se'
te annos, franzino des

RECITAREM» ©ONÇAI«V»S PJAS
dico. A communicação
mais interessanie fei-
ta ao Congresso foi,
entretanto, a do Dr.
Hcnri Durville, de A-
miens, o qual se con-
stituiú o apóstolo da
transfuscão vital por
meio das forças psy-
chicas.

O Dr. Durville apoia
a sua doutrina em ba-
ses puramente materi-
aes. Si, de facto, um
moribundo pode vol-
tàr á vida e á sau-
de com a transfusão
do sangue alheio pa-

,r;i as suas veias, por Olliu-uie bem, que sou eu!"

de o nascimento, ata-
cado de pneumonia
grave e desenganado.
já, pelos médicos, um
dos quaes professor da
Faculdade de Paris.

— Chamado a ver
a creança — informou
o Dr. Durville ao
Congresso, — vi, lo-
go, que era um caso
perdido para a medi-
cina commum. Lem-
brei-me, porém, da
concep;ão que ha mui-
to me preoecupava, e
resolvi experimental-a,
pela primeira vez. Co- J
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CIDALGINA
role© medicamento contra qyalquer dor

Efficaz, poderoso e infallivel nas
dores de cabeça, nevralgias, enxaque-
cas, etc.

DEPOSITÁRIOS:

Ourives, 88; S.Pedro, 82; Andradas, 29
e Sete de Setembro, 61
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HUMORISTAS ESTRAIMfiritme

^ AMPUTAÇÃO CONTAGIOSA
^ 

POR Ki-
f

GEOEGES COURTEIiUSTE

Inferior de um oninibus. Uma
dama de uns trinta annos. morena,
linda, eleganíe. Uma suspeita de bi-

godito no lábio superior. Seu pen-
teado denuncia, á distancia, a mulher ho-
nes'a. À seu lado um cavalneiro joven e
magro, com o bigode cor de palha. Mais
adeante, um senhor de aspecto veneravel.
Cincoenta e cinco a sessenta annos. gran-
de barbn. grande nariz, grande chapéo.
Leva á bofoeira a roseta de official da
Academia. 0 logar seguinte está vasio.
Damas e cavalheiros sem importância oc-
cupam o resto da carruagem. Esía.marcha.

A DAMA (á parte) —Deus meu! Que mar-
tirio !...

Já ha alguns momentos demonstra
ella grande inquietação, lancnndo olhares
furiosos ao cavalheiro de bigode cor de
palha, o qual se acha ampulado... Sim.
senhores; o pobre rapaz só tem um bra-
ço; o outro desappareceu por traz da sua
visinha... Seu gesto é frio e impassível; o
gesto do homem que não pensa em noda.

O olhar do ancião respeitável fixa-se
com persistência 

"sobre 
o imprudente pas-

sageiro do bigode cor de palha. Sob f-s
espessas sobrancelhas do honrado offi-
ciai da Academia adivinha-se o contido
esforço de uma robusta indignação A
dama se morde suecessivamente os lábios:
bale com o pé no soalho; evoluciona da
esquerda para a direita, e vice-versa. Ào
fim, não se poude conter.

A DAMA — E' odioso, que uma senhora hon-
rada não possa ir para o seu trabalho sem que lhe
faltem ao respeito!

Sensação. À curiondade das damas
e cavalheiros sem importância excita-se
vivamente. Ouvem-se exclamações.

UM CAVALHEIRO.-Que aconteceu?
UMA DAMA — E' um desafogo!
OUTRO CAVALHEIRO — Quem foi que

f«ez
Nos olhos do ancião veneravel bri-

lha um fogo ameaçador. Só o moço ma
gro de bigode cor de palha, parece não
ver nem ouvir, conservando o gesto idiota
de homem que se acha muito por cima
das cousas deste mundo. Passado um
momento, volta a tomar posse do braço
que lhe faltava.

A dama do bigodito solta um sus-
piro de allivio, e o rosto do cavalheiro
idoso volta a serenar-se. A emoção ge-
ral se acalma, e as- rodas do pesado ve-
hiculo continuam rodando sobre o empe-
drado das ruas e praças... Subitamente,

A

o rosto da dama volta a exprimir inquie-
facão. Lança olhares furtivos sobre o ca-
valheiro magro, cujo braço lendc nova-
mente a desapparecer, e que, ao ver-se
descoberto, sae. outra vez, á luz do dia.
Logo... Nada!... Mas, ah, misericórdia !
O pobre moço perdeu o braço oulra vez.

A DAMA (exgottada a paciência)—O senhor
não me quererá deixar socegada, cavalheiro? Ou
o senhor me deixa, ou vou queixar-me ao con-
duetor!

Sensação no publico. Embaraço vi-
:, sivel do amputado, que deixa de sel-o

immediafamente.
O OFFICIAL DA ACADEMIA (a voz vi-

brante de indignação) — Em toda a parte ha sem-
vergonhas!...

Murmúrios de approvação entre as
. damas e cavalheiros sem importância.

O OFFICIAL DA ACADEMIA (muito cor-
fez) — Sente-se a meu lado, minha senhora. Ha
um logar vasio. (Trágico) Esses infames que abu-
sam das senhoras deviam ser açoitados em pu-
blico.

Ào dizer isso, olha fixamente o
«infame», o qual faz como se aquellas
palavras não fossem com elle. Cochichos
das damas e cavalheiros sem importância.

UM CAVALHEIRO -Este senhor tem razão!
OUTRO CAVALHEIRO - Ha indivíduos

mal educados.
UMA DAMA — O official da Academia é

muito gentil!
À dama ultrajada, vermelha de in-

dignação e balbuciando palavras de agra- -
decimento, vae sentar-se ao lado do seu
profector. Os commentarios vão min-
guando até cessar de todo. 0 incidente
parece resolvido e a carruagem roda e pula
sobre o calçamento das ruas e praças.
Subitamente, um gesto de confrariedade
se estampo no rosto da senhora morena,
que lança um olhar de esguelha ao offi-
ciai da Academia, o qual permanece em
atlitude de êxtase. Às damas e cavalheiros
sem importância tinham razão. O vene-
nerando cavalheiro é muito gentil, extra-
ordinariamente gentil! Apenas é que, ago-
ra. por sua vez... não tem senão um bra-
ço!... À amputação, pelo que se via, tor-
nara-se contagiosa.

A DAMA (á parte, com accento desesperado)
— Si eu soubesse, não sahia de onde estava. O
outro, pelo menos, era moço!...

Georges Couríeline

~ ~A V^^o ^
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0 Lopes e o Bordallo haviam feito, os dois, com excel-lentes notas, o 3.° anno de Medicina, quando o segundoconvidou o primeiro ...»

Queres conhecer umas meninas deliciosas ?
Familia - -
òim. familia. Simples «flirf», roçar de pés por baixoda mesa aperto de mão e, por muito favor, um beijo, ésescondidas.
Vamos n isso.

A' noite, na casa do velho Ribeiro, na Mariz e Barros,sentaram-se. é meza do vispora. as duas meninas da casa,'uma das quaes, a Rosita. interessara, de prompto, o Lopes.Mesmo porque a outra, a Laurinha, já pertencia ao Bordallo.
Cauteloso, foi o novo visitante empurrando o pé, parao lado opposto da mesj, onde se sentaram a Rosita e o

Bordallo. e estava na mais deliciosa teiegraphia sem fio
quando o amigo se ergueu, convidando :

Vamos ?
Vamos ! - concordou, conírafeito, o Lopes.

Na rua, o Bordallo interpellou-o:
Por que diabo quiz você vir embora tão cedo ?Eu?

'- — Sim. Não era você que estava me dando signal como pé por debaixo da mesa ?
0 pé era teu ?
Era meu, desgraçado !...

E desceram para a cidade, damnados da vida.

Tenente Mathias
'•«•«-~-~-~-«>-«™^ ***"*;
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nesses momentos, a sua vida a outrem. E o
certo é que, no .quarto dia, a creança estava livre
de perigo e acha-se, hoje, completamente bôa.

— E o outro caso? — indagaram outros de-
legados.

mecèi por encher os meus pulmões, aspirando
o máximo de ar. Em seguida, appliquei a bocea,
aberta em redondo, sobre a parte a magne-
usar. Posta a bocea, assim, sobre o logar a in-
fluenciar, que era no caso o pulmão do pe-
queno, comecei a soprar regularmente e com
uma grande energia, como se qúizesse fazer o
ar penetrar, a fundo, nos tecidos do enfermo.
Quando não havia mais ar para expellir, enchi
de novo os meus pulmões, e repeti a operaç- .
E assim seguramente, durante três dias, descan-
çando apenas cinco minutos, em cada hora.

A fatiga phisica do medico era enorme. Elle
accentua, porém, a vantagem da confiança, da
energia, da fé, nesses casos :

A vontade calma, a fé no seu poder, à
consciência das suas forças vivificantes, eis os
pontos principaes, nesses casos de cura. E' preciso
que o medico tenha em mente que elle transmitte,

O. outro caso, foi com a minha mulher,
que eu curei pelo mesmo processo: a utilisação
do sopro.

E a moléstia? Qual era a moléstia? —
insistiram os collegas, remexendo-se nas pol-
tronas. . 7 U\

O Dr. Durville passeou os olhos em torno,
como quem consulta os semblantes si deve dizer
uma inconveniência.

Uma inflammação no bico do seio... in-
formou.

E ficou vermelho, até á raiz dos cabellos.

X. X.

<BHn>nMI,IHal>anaaalnBll>»>»>>>>>>^^
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SÜElfO S£ÀaiAiõ
0 Carnaval de 1898 foi, cm Curiti-

ba, dos mais animados. Enthusiasmados
com o que succedia no Rio, onde os
grandes clubs procuravam conquistar,
pelo cxplcndor dos carros, a simpathia
do publico, alguns rapazes haviam
fundado associações carnavalescas, para
animar a sociedade curitibana. Além
dos festejos da rua, foram organisados
outros de feição mais familiar, entre
os quaes um baile infantil, na sede do
Club *Guayra», desapparecido um an-
no depois.

A essa festa, uma das primeiras no
seu gênero realizadas na capital parana-"i cnse, compareceram dezenas de crean-

ças, fantasiadas, ou não. Para animar o baile, havia a di-

rectoria instituído dois prêmios: um, para o petiz ou petiza

que apresentasse a fantasia mais original; outro, para
aquelle que se mostrasse mais conhecedor da arte choreo-

graphica, isto é, aquelle que dançasse melhor.
Nomeado o jury. ficou este constituído pelo prefeito

municipal, c dois membros dos clubs carnavalescos. E come-

çou o julgamento.
0 prêmio de fantasia, foi concedido a uma pequena,

filha de um áUcrnão, o sr. Schaumann, a qual se apresentara
vestida de araucária, com uma série de leques abertos, dos
liombros para cima. Quanto ao segundo, ficou resolvido que
se o desse ao menino Buenè Machado, de quatro annos de
idade, o qual dançara seguidamente com uma Colombina de
três annos. uma Rainha da Noite, de cinco annos, e uma Ci-

gana de otj. cançanio-as a todas sem manifestar, comtudo,
o menor vestígio de fadiga.

Vestido de Pierrot, fun.l :i cabeça, resoando de guizos da

ponta do funil ao bico di batina. Bueno Machado era,
então, um garotinhÒ espigado, perna grossa, olhos espertos,
de uma vtyaçidade atordoante. E foi por issa que, mal se
apossou do prêmio, constituído por um enveloppe com cin-
coenta mil róis, e por um pacote de bonbons, desatou na
carreira, escada abaixo, deixando no caminho um retinente
barulho de guizos.

Annos depôs, já rapazola, era, nos clubs de Curitiba,
um dos pares mais procurados. Dançava da primeira á ultima.

peça dos programnias. E quando era de manhã, que a festa
acabava, tomava elle o trem, para ir cançar, de noite, as
meninas, de Morretes, ou de Paranaguá.

Certo dia, ou antes, certa noite, dançava elle em uma
festa familiar em Campo Largo, quando uma senhorita o
desafiou para um torneio, isto c, para ver quem cançava primeiro.

— Mas é para dançar tudo:
valsa, polka, mazurka, ma-
xixe, tango argentino... A
senhora agüenta ?

Sou pau para toda a
obra ! — confirmou a moça.
desabusada.

Olhe que o pau quebrai
E a menina, com espirito:

; — O risco que corre o pau,
corre o Machado 1

Atracados os dois, come-
çaram a rodopiar. Rodopia-
ram uma noite inteira. Por
volta das dez horas da ma-
nhã, no dia seguinte, a mo-

ça cahiu, sem sentidos. Soe-
corrida, foi levada para a

casa da família, onde morreu, ao anoi-
tecer. Emquanto isso, Machado dan-
cava. E foi dançando, ora em um
pé, ora noutro, que acompanhou o
enterro, até o cemitério. Na manhã
da missa, no sétimo dia, Machado
dançava ainda.

De volta do acto religioso, os con-
vidados indagavam:

— Que é da menina, Machado ?
E elle, dançando sempre:

<iFoi-se»l
No décimo segundo dia de tango,

valsa, e maxixe a Policia interveiu.
O senhor não pode dançar

mais! — intimou o delegado.
Por que?
Porque o senhor é Machado.
? • • •

E acabaria com a perna «inchada» I
A essas vozes, Bueno Machado parou. Deixaria de

dançar mas com uma condição: de lhe permittirem mais
duas horas de dança, por despedida.

Uma valsa lenta ?
Não, senhor.

 o

Um «cateretê» 1
E desandou a saracotear, três horas seguidas.
Chegado ao Rio de Janeiro, Bueno Machado passou

algumas semanas a olhar as festas dançantes, e a ler,
nos jornaes, as noticias sobre torneios de dança. Um dia
subiu as escadas de um vespertino, o olhar firme, o ges-
to decidido.

Venho tratar, aqui, de um concurso! — disse.
O secretario da folha, Euricles de Mattos, poz-se de

pé, passou por debaixo da mesa, e indagou:
O senhojr é que é a Zéze Leone?

Esclarecido esse ponto duvidoso, Bueno Machado lançou
o seu desafio á cidade. Queria ver quem dançava mais. No
dia, aprasado, appareceu no palco do S. Pedro, e poz-se a
dançar um fox-trot. Era, então, um rapaz novo, simpathico,
rosto escanhoado. Dançou a no.te toda. Dançou o dia seguin-
te. Os músicos cançaram. Cançaram-se as damas, com ex-
cepção de uma, de nome Wanda, que não o largou durante
cinco horas. Na manhã do segundo dia os médicos que lhe
auscultaram o coração, protestaram :

Não pode mais!
Possa, sim! — reclamou

o dançarino.
Cale-se! O senhor quer

saber mais do que o medico?
Bueno Machado havia dan-

çado trinta e duas horas. A
Wanda havia agüentado doze.
E ligou-se de tal forma ao seu
par, ao seu companheiro de
torneio, que não o deixou nem
aqui, na caricatura, onde con-
firmam, os dois, um caso
commum de xipophagia cho-
reographica I

Archi Duque Wwài
wooif py/içz-
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0 Machado e... a Machadinha
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DE REGATAS VASCO DA GAMA

§ Torterolli, Leitão, Nicolino, Arthur, Mingote, Pires,
ecy e Nelson.
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Poiado a nossa edição passada.

Gama
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VaSCO Qa

0 VALOROSO lo. TEAM DO CL

Vêem-se, na gravura, da esquerda para a direita : Pas<

Claudionor, Negi

Reproduzido, a pedido, por se 14
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Conto de
ALVES BARBOSA

gosto,
Belmiro Bananeira

dono de um cão de muito
«Que não tinha colleira,
E não pagava imposto».

Bispara-o certa noite, numa rua, f
Leproso, rabujenlo. acabrunhado

Uivando á luz da lua,
A' procura de um osso descarnado.
E Belmiro que triste, miserando,
Acabrunhado assim como o molosso.
Pelas ruas em fora ia cavando
Algum emprego — o que eqüivale a um

jjjV osso.^^e^ Ao vel-o entristecido.
Mephiiico, leproso, rabujento,

A soltar um gemido.
De momento a momento,

Exclamou: — Eu bem vejo que te arraso
A fome — a dôr atroz que me espesinhn,
Vem, portanto, dahi á minha casa.
Vamos juntos cumprir sorte mesquinha.
O leu perfil pan cc-se commigo:
Vives como eu, sem encontrar soecorro

Esquelético cão!
Vem. portanto, dahi! sou teu amigo!
E. crê. .ce tu não fosses um cachorro
Serias certamente meu irmão ! >

E notando sem rabo
O lazarento Job,

Apiedado daquelle pobre diabo
Belmiro poz-lhe o nome de Colo.

***

Dir-se-ia que inconsciente.
0 rapaz encontrara na amargura
Nao um cão miserável simplesmente.

Mas a própria ventura;
Pois decorridos oilo eu nove dias,

Um emprego cavou
E por entre alegrias
A viver começou.
Emquanto o fiel Coto,

Já festejado — um mimo de salão.
Petulante e liró,

Em nada parecia o mesmo cão
De quando o seu senhor morava só.
Agora, gordo, estampa das mais bellas
Que, no gênero, havia na cidade,
Andava a conquistar lindas cadellas,
Fxcellenfes de cgulho e de vaidade.
Por ultimo, com o olhar omertecido,
Como alguém que tomado houvesse um
Vivia a cultivar o amor nascido
De uma cadelln lubrica e «buH-dog».

* * *
lambem o seu senhor, lambem Bel-

miro.
Depois que .se empregara,

Ànd'va a dar suspiro e mai< suspiro
Por uma joven de belleza rara.

E, sosinho, ao saber
Da paixão do rafeiro,

No escriptorio, sorrindo, prazenteiro.
Estas idéas poz-se a conceber.
Ao mergulhar a penna no tinteiro :
«Das mesmas alegrias partilhamos,
Às mesmas dôrcs ambos nós consomem.
E numa coisa só differençamos :
E' que elle é cão ao passo que eu sou homem-

* **

Passaram-se seis mezes, Bananeira
C«sou com a meiga jcven que o embeiçara.
E Cofó, á cadella feiticeira,
Quando Belmiro. lépido casava,
Fêl-a sua exlremosa companheira.
De modo que, inda assim, bem como dantes.
E o dono repelia todo ufano :
— « Apenas elle é cão e eu sou humano > !

Mas, em breve, passou
0 tempo que de nós tudo afugenta
E Bananeira, então, verificou
Que havia despojado uma ciumenta
Como jamais na vida imag:nou !
Vivia com o marido ás palavradas.

Em grande dobadoura.
A idealisar rivaes enamoradas
Que enxotaria a cabo de vassoura.
Se com elle fizessem patuscadas!

E Belmiro coi lado!

tgrogj

W-ó^Á

Ao ouvir o «discurso» costumeiro.
Pregava o olhar no solo. avaccalhado
Como um gallo sosinho num poleiro.
Em tempo igual também Coto seguiu
Uma existência cheia de negrumes.

Pois logo presentiu
Que era um monstro de ciúmes

A tal cadella.
E protestou, rugiu.

Disposto a dar ensino aquella fera !
E deu, abandonando-a. Após, se viu.
Ao con'rario do dono, um cão cuéra.
Ao certo os outros cães nada diriam
Por ter Coto mancado a amante andar.
Ao passo que, entre os homens, que fariam ?
Como o pobre Belmiro esfolariam
Se este fosíe a consorte desprezar!
E, scismando, Belmiro Bananeira.
No dorso do animal passando a mão.
Viu nelle um homem pela vez primeira

pela vez primeira, se viu cão

Alves Barbosa
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GO AL!
Não havia sido por amor,

absolutamente, que Dona Ci-
nira casara com o Plutar-

tarcho Pessoa Guedes. Vira-o em uma
festa, na casa dos Pinto Lopes, e fi-
cara encantada com aquella figura for-
midavel de gigante Adamastor. Certo,
aquelle Apollo de mãos de ferro era.
pelo menos, «boxeur», capaz de derrubar
o Carpentier c o próprio Dempsey. E
foi para ella uma tristeza da nossa mor-
te, quando soube, pelo seu primo Gau-
dencia, que o Pessoa Guedes não era
mais, nem menos, do que um simples

amanuensc dos Correios.
As mulheres não costumam, porérr, recuar nas suas

escolhas, mesmo quando verificam estarem enganadas. E
foi por isso -qua a Cinira acceitou a corta do Plutarcho, e
foi com elle á egreja, sabendo, embora, que não era
aquelle, ainda, o homem dos s^us sonhos.

Ao fim de um anno de casados, no decorrer do
qual tivera ensejo, apenas, de verificar a fraqueza do ma-
rido, foi mmc. Pessoa Güédésj a convite a uma das suas
amigas, assistir, no Fluminense, a uma partida de afoot-
bali». E regressou deslumbrada.

Que belleza! Que enthusiasmo! E que rapa-
zes fortes! valentes! decididosI — dizia, emquanto
mudava de roupa, á toupeira do marido.

D'esse dia em deante, Dona Cinira não perdeu
mais tfoot-ball». Torcedora do Flamengo, só faltava pu-
lar para o campo, a incentivar os jogadores, nos en
contros do rubro-negro.

Ahi, Nônô!
Fogo, Junqueira
Pega, Moderato!

E agitava-se, como uma doida, o chapéo para um
lado, as luvas para outro, como se ella fosse, pes-
soalmente, responsável pelo êxito da partida.

Vezes havia, em que chegava á inconvenien-
cia. Fortes, ágeis, o cabello ao vento, a lingua de
fora, os rapazes corriam, disputando a posse da pe-
lota. E Dona Cinira não se continha :

Segura, Junqueira! Fecha as pernas, Amado!

prende a bola!
Semelhante êiilhusiasmq

havia de acabar, necessária-
mente, mal. Arrebatada pelos ssüopts» de
um jogador argentino que estava de

passagem pelo Rio, Dona Cinira tanto
fez que o rapaz, sem saber o pc-
rigo a què se expunha, foi tomar chá,
uma tarde, na casa do Plutarcho, na
ausência d'este. E estava de calção, na
alcova, para simular, talvez, uma par-
tida, quando o dono da casa entrou, avan-
çando, resoluto, no rumo do desconhecido.

— Que é isto? — indagou, es:a- *
cando, os olhos fuzilantes de cólera.

Dona Cinira ia, talvez, apresentar-lhe o sett con-
vidado; mas foi tarde; avançando para elle, o Plutarcho
segurou-o pelo cós do calção, deu-lhe três voltas no ar.
e sacodiu-o, num rcpjllão, janelta a fora. Com o impulso, o
Ximenez deu três voltas no espaço, e embicou no rumo
opposto da rua, indo cahir, estatelado, na sala da casa
fronteira.

A' vista d'esse golpe, Dona Cinira não se con-
teve: atirou-se aos braços do marido, chorando de ale-
gria :

cGoal», Plutarcho! Fizeste «goal?!
E dando pulos, como doida :

iGoal»!... <.GoaI:)!... ;,Goal»!.,
A começar d'esse dia, o Plutarcho fi-

cou sendo na vida, o idolo da mulher.

Batu-Allah
-¦¦'' ¦¦'¦'' 
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eonto de TAUFER
O Daduca era noivo da Olguinha. E,

como todo noivo que se preza, não se fartava
'ds ir á caia di noiva, muito embora a má
vontade da futura sogra se delatasse constan-
temente, por dá cá aquella palha, não raro de
maneira ir.uto eloqüente. Felizmente para elle, o
sogro e/a . uma creatura boníssima, com uma
soífrivel dós; de philosophia e uma paciência
evangélica, e, assim, graças a predicados taes,
aparava ,da melhor fórmn possível, os golpes
daquelíí sogra em vias de acabamento, servin-

do de pára-choque entre ella e o noivo da fi-
lha. Mas o Baduca fingia não perceber toda a
damnação sogreira e não ligava importância
áquelles olhares furibundos que a velha lhe dar-
dejava, de esguelln. Isto de noivos é gente que

de ha muito perdeu redondamente a vergonha
Já um sábio qualquer, cujo nome aureolado não
me oceorre na occasiião, classificou, em deter-
minado compêndio, numa categoria única, o
soldado, o estudante, o filho de cégc>; e o rioi-
vo. Sã o todos muito irreverantes, affirma,
com profunda convicção, o alludido sabichão.

Eu, si não compartilho dessa opinião quanto
aos três primeiros, acceito-a incondicionalmente
com referencia ao noivo.

Ora, o Baduca não consúuia excepção
á regra, e, por isso, apezar dos pezares, mal
o sói descambava para o oceaso, lá estava elle,
reiit- com" um carrapato, no encanta-Jor ch.i
let da família Cunha Bastos, na Bella Cintra,
muito agarradinho á pequena e guardado á
vista por uni cerbero de confiança absoluta. E
eram segredinhos que faziam estalar casquinadas
sonoras, cochichos doces que punham em alvo
os olhinhos castanhos e travessos da menina,
juras reaffirmadas ao menor pretexto, eram,
afinal, umas tantas cousas que faziam dona
Engracia, a velha, a sogray, o pesadello dos
noivos, fuzilar como noite de temporal e que
o velho recebia com um sorriso complacente
de verdadeiro «pae da vida». Neste particular
estou quasi dando razão á dona Engracia, a
despeito de se tratar de um magnífico corte de
sogra, porque, — confirma-o toda a gente —,
ninguém, de boa paz e sem constrangimento,
pôde aturar uma festa escolar, um sermão de
quaresma, um elogio do «Correio Paulistano»
aos homens do Governo e uma conversa de
noivos.

Um bello dia o Baduca passou pelo
dissabor de não encontrar Olguinha de plantão,
á sua espera, no corredor. Reccbeu-o a sogra
no topo da escada, com um sorriso, entre per-

verso c enigmático. - que lhe tornava mais
tremenda a catadura. — como querendo

nao cacctca, não, meu

dizer:
Você hoje

pedaço dasno !
Baduca mostrou-se desentendido aquelle

sorri 5o máu e perguntou :
A Olguinha?...
Está adoentada... deitou-se logo de-

po:s do almoço e. ..
Posso vêl-a?
Infelizmente, não. ." <;
Mas, de que soffrc ella?...
Dores de cabeça, náuseas...

A Sarinha; a caçula da família, ouvindo
a conversa, chamou o Baduca á parte:Eu acho qie a maninha cahiu...

Como?!...
.Cahiu, sim, senhor!
Cahiu?!...

-- Parecç que foi n'algum caco de gar-
rafa, porque ella se cortou muito... , -

Que asneira estás dizendo, menina?! —
berrou dona Engracia.

—- Sim, senhora. .. ella ficou muito ma-
chutada, muito meinio. Cortou-se toda, coitada.

Não sejas tola, — vociferou a mãe,
A senhora pensa que eu não vi?

E voltando-se para o Baduca, estupe-
facto, acerescentou:

O senhor vai ver!
E abalou, numa corrida. A velha olhou,

espantada, para o Baduca. O Baduca mais
espantado ainda, olhou para a velha. E os
dois alli ficaram, espantados, olhando um para
o outro, emquanto a Sarinha invadia um quar-
to dos fundos da casa, onde a famiilia depo-
sitava a roupa suja. Segundos depois, a pe-
quena retornava, triumphante,' trazendo nas
mãos uma saia branca.

Então, eu menti?... — exclamou, cheia
de orgulho, com ares de quem desfazia unu
intriga. Aqui está a roupa da mana. Vejam ,;i

se cortou mesmo ou não se cortou...
A dona Engracia quasi rolou, com um

ataque apopletico, c contam que o Baduca,
quando deu accordo de si, estava no meio
da rua.

S. Paulo.
JAUFER'

., --^v

*%é
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A ORIGEM DO PECCADO (t)
Bernard Shaw

Traducção de

GÚY-GAYl

m

Alguma cousa acon-

No Éden. Jardim primitivo. A' tarde. Uma enor-
me serpente dorme com a cabeça enterrada nu-
ma fofa cama de musgo. O séu corpo, apparenta
uma corrente sem fim entrelaçada nas ramagens
de uma arvore robusta: pois os 

*

dias da creação eram mais remotos
do que c remos. A sua presença não é
notada, p >h a sua côr se confunde
com o vertij e p trigueiro da arvore.
Perto da cabeça da serpente, acima do
musgo apparèce um pequeno rqche-
do. Tanto este com > a arvore são as
orlas de uma clareira na qual jaz o
cadáver de um corvo, tendo o pescoço
quebrado. Adão, apoiando-se sobre a
rocha contempla, cohstirmdo, o animal
morto. Elle iião notara a serpente á
sua esquerda. Volta o rosto pára a
direita e chama afflictariíentè.

ADÃO - Eva, Eval
A VOZ DE EVA — Que é, Adão?
ADÃO — Vem cá, depressa

teceu.
EVA (correndo) — 0 que? Onde? Que foi? (Adão

aponta o uno), oh! (approxima-se). Qus tem elle nos
olhos ?

ADÃO — Nãd 6 nos olhos somente... Olha! (da
*com o pé no animal já ngido).

EVA — Oh não! Porque elle não accorda?
ADÃO — Não sei. Não está dormindo.
EVA — Não dorme ?
ADÃO - Certifica-te.
EVA (tentando sacudir e viral-o) — Está rígido

e frio.
ADÃO — Nada o accordará.
E\ A — Desprende um cheiro exquisito. Porque?

(sacode as mãos. afastando-se do cadáver). Achaste-o nes-
se estado ?

ADÃO — Não. Elle estava brincando, tropeçou e
cahif. com a cabeça para frente. Dahi, não mais se
mediai. O pescoço delle está machucado. (Curva-se
par.i erguer p pescoço e para mostral-o que está inerte).

EVA — Não o toques. Sáe dahi.
(Ambos retrahem-se, c contemplam a alguns passos de
Distancia; ep:n crês ente repulsão).

EVA - Adão...
•VDÃO - Di^e . . .
kV A — Supponhamòs que tropeçasses e cahisses;

•0 Traducção duma parte da obra mais recente do
eminente escriptor inglez, Bernard Shaw: «BÀCK TO
METHI/SELAIP.

*, • •

virias a ficar assim?
ADÃO — Hum! isente um ar

repió e vau sentar-ss sobre a
rocha).

EVA (atira-se ao chão ao lado
deile, agarrando-o pe'o; joelhcs).
De.es ser atíeacioso. Promette-me
que tomaras cuidado.

ADA() — De que serve tomar cui-
dado? Temos qiu- viver aqui para sem-

pre. Pensa o que quer dizer ipara sem-
pre;>! Cedo ou tarde eu tropeçarei e ca-
hirei. Pôde ser amànhan, pôde sar mais

tarde, em tantos dias quantas folhas ha no jardim
e grãos de areia uo rio. Não importa! Üm dia es-
quecer-me-ei e tropeçarei.

EVA — Eu também.
ADÃO (aterrorisado) — Oh, não. não. Deve ser eu

somente. Sósinho sempre Nunca deves metter-te em
perigo de tropeçar. Não deves andar ao léo. Deves
ficar sempre sentada e quietinha. Tomarei cuidado de
ti e trarei tudo quanto desejares.

EVA (voltandõ-lhe as costas encolhe os hombros
com desdém e acariuha s;us próprios torhozéllòs) —
Eu. logo cansar-me-ia deste gênero de vida! Além
diss >. si tal te acontecer, então «eu» ficarei sósinha.
E dahi não poderei mais permanecer sentada. E depois
recahirá sobre mim a mesma sorte.

ADÃO — E então ?
EVA — Dahi, não mais existiremos. Ficarão só-

mente todos os quadrúpedes, as aves e as cobras.
ADÃO — Isso não pôde ser.
EVA — Sim, isso não pôde ser, mas «poderá»

acontecer.
ADÃO — Não. Digo-te que não pôde ser. Eu

sei que não pôde acontecer.
EVA -

sabemos ?
ADÃO

tas cousás.
EVA -

Isso nós dois sabemos. E como é que

Ha no jardim uma vóz que me diz mui-

Algumas vezes o jardim está cheio de
vozes. Põem-se no cérebro toda sorte de pensamentos.

ADÃO — Para mim somente ha «uma» única
vóz. E' assas débil... mas tão perto que parece um
murmúrio dentro em mim. Não é possível que me en-

gane com a voz dos pássaros ou das feras. ou. com
a tua vóz.

EVA — E' extranho, que eu ouça vozes em todas
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iV GrUARJOA
Por J. EWERALD

Já passaram ha muito, infelizmente, no Brasil, os tempos

austeros e quasi paíriaretiaés em que o homem que não

pudesse saldar nó da aprasadp um compromisso assumido se

considerava deshonrado, indo, ás vezes, até, no seu de-

sespero, á covardia moral do suicídio.

Meu avô paterno, o Coronel Epaminondas Duarte Ana-

dia, que foi por muitos annos Commandante do Corpo de

Caçadores de Mattò Grosso e terminou seus dias reformado

como Brigadeiro, disse muitas vezes a meu pae e aos meus

tios que. cm Cuvab.i, quando havia atrazo de pagamento

dos soldos, elle arrancava um cabello da barba e, com

aquelle penhor «sui-gencris», arranjava, por empréstimo, até

contos de réis.. . Eu posso jurar que elle podia cortar, hoje,

todos os pellos do corpo e arrancar, até, se quizesse, o couro

cabeliudo, que não arranjaria, com e.h, siquer uma pataca

por empréstimo.

Isso demonstra, inequivocamente, que, em lugar de pro-

gredinriós, estamos retrogradando, e que já vão longe, in-

felizmente, os tempos saudosos em que a honradez consti-

tuia uma religião, cujo Deus único e verdadeiro era o

Senhor D, Pedro II, e em que os homens eram. para

felicidade nossa, legítimos varões de Plutarcho.

Eu desejaria ter vivido naqüèlles tempos felizes, para

não testemunhar hoje, aliás, contra a vontade, factos como

o que presenciei, e que é um triste e frisante attestado

da epocha desacreditada qu.í atravessamos.

Quando eu fui designado para inspeccionar, em com-

missão, os Correios da Parahyba do Norte, tive que per-
correr todo o interior daquelle pequeno e prospero Estado

da Federação. Em Campina Grande, onde passei três dias

inspeccionando a Agencia do Correio, estava eu espe-

rando a chegada do trem, na Estação da Great Wqstern,

quando o Delegado de Policia da cidade, um cavalheiro

sympathico e insinuante começou a dizer, num grupo,

que era uma vergonha o que se estava passando lá. To-

dos os dias elle recebia queixas c mais queixas de tratan

ladas, velhacarias, fraudes, trapaças de todo o gênero c

de todas as qualidades, gatunagens de toda ordem, prati-
radas, na maior parte; por gente que queria ser limpa c

José o Mine. 1'iilipliar

importante. E não podendo conter a indignação, bradou,

colérico :
Um destes dias mando metter na cadeia todos os

ladrões daqui !

A essas vozes, o Saiu', um ébrio contumaz que pis-
cava encostado á parede, foi se approximando.

<.Sem major?... — fez, simulando uma continência.

E perfilando-sc:
Depois, quem dá guarda ?

O Saiu', eu o vi, novamente, no anno passado, na

cadeia de Campina Grande. Estava cumprindo a sentença

de dezoito mezes de prisão, a que fora condemnado, por
crime de desrespeito á autoridade.

J. Ewerald

'
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E' pasmos:, a facilidade com

que os cinematographistis nor-
te americanos modificam, cor-
tam, retalham, nugmentamj tran-
sformani as obras litterarias

que desejam transportar para
o cinema. E cortam, retalham,
modificam sem nenhum crite-
rio, e sem a menor sombra
de hesitarão. Conservam os ty-

pos creados pelo romancista e

julgam que está tudo feito;

porque no io:ant_- ao desenro-
lar da acção, levados talvez

pela imaginação, não hesitam
cm transformar

«de fond en
combleí a obra

mais perfeita do mais admirado mestre.

E quantos exemplos temos tido!

Ainda ágoora, um director americano dos

mais autorisados, cujo nome não. me acóde,

resolveu filmar a formidável obra de Victor

Hugo nNplre Damc dc Paris»; tenho a ecr-

teza de que todos os personagens desse ro-

marice serão fielmente transportados para
a tela, e quem os conhece atravez as pa-

ginas do velho Hugo não terá a menor difficuldade em iden-

tifjcal-os na tela. Mas, e nisto consiste o interesse do caso

referido, o director resolveu também «fazer algumas modi-

ficações no romance, afim de o tornar mais interessante e

mais verídico». Só isto. «Apenasmente.»

—^ ^fwK^^\ i_-^_»/'*^_l_í mM
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H3í

povo que não comprehende o romantismo a corrigir
obra do maior dos românticos! Que sahirá d'ali'
será capaz de dizel-o ?

WiHiam de Mille, o conhecido director da Paraniount.

(• um estudioso da astronomia e passa longas horas embèbídó

na contemplação dos outros mundos.

No film da Universal, dirigido por Carl

Laemmle «The Hunchback of Notre Dame».

figuram aitistas de nome feito taes como Lon

Chaney no papel de «Quasimodo?, Nonnao.

Herry, Patsy Rulh Miller, Kate Lcster. Wini-

fred Bryson, Gladys Brockwell, Ernest Tor-

rence, Tully Marshall. Raymond Hattou. e

muitos outros.

Herbert Rawlinson é a principal figura masculina do

film The Victor» dá Universal.

John G.rey deixou a Mack Sennett. e assumiu a

_^ '—2 \WT ~s '

^~ —^ —¦
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as partes e tu uma su: a tua pro-
pria. Porém, eu tenho pensamentos que pro-
vêm de dentro de mim mesma e não das Yó-

zes. 0 pensamento de que não cessaremos de

existir, provem do meu intimo.
ADÃO (desesperado) — E' inevitável que

devamos cessar de existir; calmemos como o
curvo c quebraremos o pescoço. (Levanta-se e
anda com agitação): Não posso supportar se-
melhante idea. Não pôde ser, digo-te eu.
No entanto não sei como evital-o.

EVA — E' isso mesmo que eu sinto,
mas é bem extranho que assim digas. Não
é modo de contentar-te. Mudas freqüente-
mente de pensar.

ADÃO (com ar dê reprovação) — Por que
falas assim? Quando mudei eu de idéa?

EVA — Dizes que não devemos cessar de

existir. Mas. ten; o habito de te lamentares

por ter de continuar a viver para sempre. Al-
«umas vezes tu te sentas por horas e horas si-

jleucioso e pensativo. odiando-me no teu iutimo.

Quando pergunto que cousa te fiz. respondes-
ínc que não é em mim que pensas, mas no
horror de permanecer aqui para sempre. Po-
rém, eu sei muito bem o que te pesa, é
de teres que ficar aqui «commigò» para
sempre.

ADÃO — Ahí E' assim que pensas? Pois,
estás enganada. (Senta-se novamente, de mau
humor). E' um horror ter que ficar «com-

migo» mesmo para sempre. Gosto de ti; mas
não posso gostar de mini mesmo. Quero ser
differehte; ser melhor; começarei novamen-
ie; arrancar-me-ei de mim mesmo como

a serpente.despega-se de sua pelle. Estou can-
çadp de mim próprio. No entanto, devo-me
supportar, não por um dia ou por mais dias,
mas para sempre. E' um pensamento hor-
rivel È' o que me faz sentar meditabundo,
silencioso e com ódio. Nunca pensaste nisso?

EVA — Não. Não penso em mim. Com

que"fim? Sou aquella que sou e nada pôde
alterar esta verdade. Penso em ti.

ADÃO — Não deves fazel-o. Estás sempre
me espiando. Não posso mais estar sósinho.
Queres sempre saber o que estou fazendo. E'
uma afflirção. Deves procurar fazer uma exis-
teucia por ti mesma e te não oecupares
exclusivamente da minha.

EVA — Tenho que pensar em ti. E's pre-
guiçoso. sujo. Esqucce-tc de ti mesmo, estás
sempre sonhando. Si não me oecupar de ti,
si eu não te velar, acabarás ainda comendo
imniundicies e te tomaras infeliz. E então,
apezar de todo o meu cuidado, um dia ou
outro baterás com a cabeça em qualquer lu-
gar ejhorrerás.

ADÃ<> — Morrer? Que palavra é essa?
EVA (indicando o cervo) — Como aqüel-

le. Chamo-o: morto.
ADÃO (levantando approxima-se léntamén-

te do cadáver). — Tem qualquer cousa
de repugnante.. .

EVA (indo para junto delle) — Oh! está
convertendo-sc em pequeninos vermes brancos.

ADÃO —• J<>ga-o no rio. E' insup-
portavcl.

K\ \ — Não ouso tocal-o.
ADÃO — Então atiral-o-ei. ainda que me

repugne. Está empestando o ar. (Agarra-o por
uma das patas mantendo—se delle o mais afãs-
tado possivel. Ieva-ü arrastando na direcção em

que Eva entrara.
Eva por um instante segue-os com o

olhar; depois com arrepio de desgosto, senta

pensativa sobre a rocha. O corpo da serpente
torna-se jvristyel; brilham extraordinariamente
suas cores novas. Levanta lentamente a ca-
beça do musgo c fala ao ouvido de Eva com
um extranho sibilo musical.

í Contínua )

Giiv-Gav
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Parente proximc
Aquella dama divorciada, que oscilla ainda entre as

casas de família e os logares duvidosos, arranjou um meio

de ir ao Palece-Hotel, com um cavalheiro cuja intimidade

despertou suspeita ao seu fmigo mais intimo.
Oh, filho! — justificou-se madame -, — aquelle

rapaz é, ate, meu parente !
_ 7

E' primo legitimo de um antigo namorado de mi-
nha irmã!

Pilhéria chie
À's (res da manhã, os dois casaes. e aquelle jovem

capitalista, haviam esvasiado já. no Assyrio, onze garrafas
de «champagne». O grupo, estava tão alegre que. ao se
leventarem, os cavalheiros não
tinham geito, sequer, de pôr a
capa ao hombro das senhoras.

Charuto á bocca, es-
tavam os dois chefes de fami-
lia á porta do «landaulet»

quando o banqueiro, que fica-
ra pagando a despeza, chamou um delles;

O' Fulano, não esqueceste nada?
Parece-me que não, — respondeu o outro.

E o capitalista, a capa escorregando do braço, a
cartola no cocoruto, indicando a testa de um dos bois que
ornam as columnas do «restaurant».

Àquillo não é feu ?
Acharam uma graça enorme...

Gosto de artista
O marido é pianista exhimio. Ella... não se pode

dizer o que é. Elle, amigo da casa, é rico, sócio comman-
ditario de uma firma exportadora. Janta com o casal (res
vezes por semana.

Domingo passado, o chefe da familia tocava para
os dois, quando o «coronel», embalado pela musica, inda-

gou de madame :
De que notas gostas mais?
Eu ? — fez o diabinho.

ÜQTIGA
E garote, ao ouvido do velho amigo :

Das de quinhentos...
E riu com gosto.

O ladrão
Aquelle grupo de amigas é unidissimo. Entre ellas,

porém, a perversidade é uma espécie de obrigação
Um destes dias, uma contava a outra, na Colombo:

Imagina tu, que eu voltava do lheatro. hontem,
sem meu marido, quando entro no quf.rto de dormir. Olho,
e, que é que eu havia de vêr ? Um homem debaixo da mi-
nha cama!

Homem, e debaixo da tua cama? — fez a outra,
com espanto malicioso. — Isso é raro, na tua casa.

E insistente:
Debaixo da cama, ou em cima?

O beliscão foi d este
tamanho.

Diana
Melle, anda, já, perto

dos trinta, c desde o primeiro
anno tem o nome de Josephi-
na. De certo tempo para cá,

porém, as amigas passaram a dar-lhe o nome de Diana.
E' mais lindo, — dizem-lhe; —depois, é o nome

de uma deusa formosíssima!
A pobresinha sorri, desvanecida. À verdade é, porém,

que esse sacramento do chrisma tem uma origem impiedo-
sa. que uma das suas amigas explicava um destes dias :

A Josephina fem andado, ultimamente, doida

por um marido. Corre atraz dos rapazes como cachorro
atraz de veado.

E que tem isso com a Diana?
E a perversa :

A Diana não era... «caçadora» ?

A belleza é a fortuna
Uma cutis clara e lisa eqüivale a uma fortuna. Às

pessoas cuja cutis não possua taes predicados também de-
vem se considerar felizes, pois podem alcançar facilmente
essa fortuna. Façam acquisição de um frasco de Leite de
Cera Purificado de Frank Lloyd, numa pharmacia ou per-
fumaria, appliquem ao rosto diariamente, e, quando estive-
rem de posse da fortuna não a deixem fugir, usando para
conserval-a o Creme de Cera Purificado, também de Frank
Lloyd, como fixador do pó de arroz.

PDORANS
* Deníifricio medicinal, o onico que evifa a carie e o mau halifo

Uma experiência custa apenas : p2£f° 
'2*500°

A VENDA EM TODA PARTE Atacado: CiSi BEEMAINT, Rio
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Priscilla Dean começara brevemente a filmar «The Storm

Daughter . dirigida por George Arch linband.

Duas CJaras acompanham Ilerbert Rawlinson em «Üpride
Downí Duas lindas Claras: Clara .Adams e Clara Anderson.

Eis aqui, comparadas, as medidas da Venus de Milo e
de Anneite Kèllérman:

Venus de Millo Annette

5 pês 4 poli. Altura õ pés I poli
140 lib. (estim.) Peso 187 libras

12 1 ., poli. Pesooço 12 ' .. poli.
39 poli. Busto :-i7 poli.
20 • Cintura 26 »

12 • (estim.) Braço 12 »
í':;,4 poli. Ante-braço '¦' ' .. poli.

¦ 6 poli. Pulso •"> '• 
t »

íVS • Quadril 37 »/j ."»
-22 i ., poli. Coxa 22 » 4 »

Vò-Va • Perna 13
7 '., ? Tòriozello S »
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Alice Joyce, com George Arliss em «The Green
Cioddes .

Conrad Nagel, em «The Rendezvous», dirigido por
Marshall Ncilan.

Em «The Ileart Raiders da Paramount, Agnes Ayres
figura ao lado de Charles Ruggles e Mahlon Hamilton.

Parece que os directores americanos e mesmo os artistas

gostam de escrever os argumentos dos films
: que dirigem ou cm que figuram. Marshall

Neilan, por exemplo é o autor de «The Éter-
nal Three . Eriç von Stroheim, escreveu
íMc Tçágué : King Vigor escreve «Three

Wise Fpols»; Rüpert Hughes escreve, adop-
ta, edita, e dirige «Souls for Sale>, e Hugo
Ballin transport i paira a tela «Vanity Fair de

Tháckcrav.

* i <!i;r.^:-.;--vt; ¦ -. JT - ' - I l * - t i ¦. v . . _ . ijuj*

O ultimo film de Jackie Coogau tem por
titulo «Circus Days»."I

11
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Mary Pickfdrd está escrevendo um argumento para seu

seu irmão Jack. Sabiam que Mary também escreve?

Alguns artistas, e os films que estão
em preparação.

Priscilla Dean tem seu ultimo tr.i-
balbo erri The Whíte Tiger».

Ralph Graves, em «The Extra
Girb.

l.eatrice Joy, cm «The Teu Com-
mandments».

George Arliss, cm nThe Green
Goddes».

Marie Prevost, em «Red Lightsv^^^Sk

Strougheart. o admirável cão que apparece em alguns

films americanos, foi seguro por 250000 dollars. I m

cão! Quanta gente não vale a décima parte dessa quantia!

As stoilettes» com que Mae Murray apparece em «Cou-

quest foram encõmmendadas cm Pa-

ris e Vienna pela própria actriz.

Baby Peggy terminou agora «Car-

meu lunior». e começou a posar Edi-

thà's Burglan.

DR. PAPAFITA.

Combate as perturbações
gastro-intestinaes e suas con-
seqüências. Regulariza as fun-
cções digestivas. 

MTOffl Pó effervescente á base
de SAES DE PRÜOTAS, muito
agradável de tomar e de rapi-
do effeito.
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Júris... postura
O illustre membro de uma corte judiciaria

com attribuições militares, reside em Nictheroy,
onde tem excellente quintal, com abundante crea-
ção de bico. Parente de um dos mais famosos
creadores de gallinhas da cidade, tomou, elle
próprio, gosto pela avicultura, e de tal modo que
é o illustre jurista, em pessoa, quem cuida do
gallinheiro.

Ha dias. vinha elle tomar a barca para
a cidade, quando, na estação, começou a olhar
o «maior de todos» da mão
direita.

-- Que é is>o ? —- indagou
um amigo, que o acompanhava.

Nada, — fez o simpathico
homem de leis.

E limpando a mão no lenço:
— E' que eu hoje só á

ultima hora, quando esperava
o bonde, pude separar as gal-
linhas que tinham ôvo!

0 tritão e a sereia
Em um dos dias de calor

do prinecipio da semana, aquella formosa -cnhora
da rua de Nossa Senhora apromptou-se para
fazer pazes com as ondas. Chegado á praia, en-
colheu-se toda, com medo do mar.

— Estou com medo! —- gemeu, olhando um
cavalheiro, que estava deitado na areia.

. De que ?

O homem que faz soffrer...
A linda carioca, figura de relevo m>s salões

da alta roda, esteve noiva durante alguns mezes
com um rapaz, que mandou passear, logo, dois
mezes depois.

Era um homem que me fazia soffrer mui-
to! - justificava, perante as amigas.

Despeitado com o abandono, o moço. que
é dentista, explica, hoje, a frase da ex-noiva:

E
Eu sei que
perverso :

a fiz soffrer muito: sei!

Mm\ mmW *^m. / jf j
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- Medo ?..
- - Do mar ,
0 cavalheiro

como brasileiro

. Está tão agitado!,..
que tem cara de inglez, e fala
sorriu.

— Mas, como era que eu
podia adaptar-lhe. sem soffri-
frimento. aquelles dois dentes
da frente, que toda gente pensa
que são verdadeiros ?...
Cuidado com os cães!

Ha muito tempo o illustre
medico dcsjonfia das relações
da esposa com aquelle jovem
diplomata, embora não trocas-
sem os do's. na rua. um simples
cumprimento.

Uma d'es:as tardes, no Fia-
mengo, passeiava o doutor, a pé, com a esposa,
quando um cachorrão desatou, de longe, na car-
reira, indo fazer a madame toda a sorte de fes-
tas. como velhos conhecidos. Atraz do cão. vinha
o dono, que procurava pegal-o. E esse homem,
era o diplomata de quem o honrado medico
tanto suspeitava!

O marido estremeceu, abalado. E ahi está
como, por causa de um cão. vae haver, agora,
mais um divorcio no Rio ...
*******^*++++++**4*4*4^êy*4*4t4f4A*4f*p4p4*4t^

- E' que o mar é como eu ...
- - !

Assim que vê a senhora, fica todo agitado!...
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¦ ilis? Só LÜETYL
LICOR- CÁPSULAS - INJECÇÕES

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STARl

E terlfloará que em parti alguma 11 podará mtlr
•m melhore* gondlçòee

148 — Ina ürngnajana — 148

do phannaceutíco-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande deptsrativo do sangue — Para syphilis e soai

====== terríveis enfermidades. =====
CSAE ! VSJJB ! CSAK t —

g



A MAÇÃ

i\\'Ji)
ÍMÍr}«R
AIS»

aisvgsftm
mmm
gfe
¦i
«isto»-

II
dl

viu

II

lim

'-*- ' ¦ 
¦ ¦ ¦ ¦"¦; -.- '¦ 

\ 
"-. "¦; ÉSli

WS

Mm

E' isto! Ves-
a gente com

elegância,
successo

ti
sa

Jrbcl P

^ te-se a gente com \\/ I /V\ I
e é este /L x\ // IIj\ \h%/ 1

l Sãoam /j ' rfj 
|

_ "perigo" estas roa- lk 1

|| pas feitas ^^1?^--^=^ 1 ll^^T í

na ' 
JnWm \ / Iw^V7!

I JL Qamíaí W*W V\\ vJZM/iA Isi c* capitai \K®M\\ A \\ pJSLííâM *

li $



CORISOL
Be HALFELB

E de real efficacia nas cons-
tipações, resfriados, nevralgias,
bronchites, etc.

CD

1

faz abortar a ínffuenza

0 illustre t)r. Mario Sraccho assim se ¦
exprime sobre o

ELIXIR "914"
Attesto, com a máxima satisfacção, que venho empregando com

resultados o preparado ELIXIR "914", nos casos de mani-

da pelle e mesmo nas manifestações de origem syphilitica.

Esse preparado substitue perfeitamente os similares estrangeiros.

S. Paulo, 19 Janeiro 1923

(Ass.) J)r. jYíario Çraccho
(firma reconhecida)

benéficos
festações
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Por FOKJAZ .DE SAMPAIO

Onde encontraste tu uma mulher
que amasse alguém ? Inútil. Procura-
rias em vão. Uma mulher é um objecto
que se usa e se põe á parfe ao fim
duma hora, dum dia, duma semana,
duma quinzena, dum anno quando
muito.

À fidelidade aborrece. Mas há
aeaso alguma mulher fiel?

Em que pensam ellas ? no inte-
resse. Iodas se vendem. Umas com-
pram-se por amor, como outras se
compram por dinheiro. Varia muito o
preço por que uma mulher se entrega:
uma moeda de prata ou um colar de
pérolas, uma nota do banco ou um
adereço, uma ceia, um reino, um ca-
pricho, um cigarro. Eu ja tenho com-
prado mulheres por um cigarro.

E o que é o amor? Uma triaga
deliciosa não é verdade? À mais po-
dre das illusões.

À mulher é sempre uma criatura
vaidosa e interesseiia, balofa e irri-
tante, como os homens são e serão
sempre cynicos, canalhas e traidores.

E' a maior des egoístas do ge-
nero humano. Seus lábios são uma
anfora maldita que tem no fundo a
mentira. Elles derramam o crime, a
coberdia, a perfídia.

Seus ventres são * sementeiras
de dores ».

Mas porque gosto eu tanto dellas?
Toda a vida me acorrentaiam á

cadeia de beijos dos seus braços.
Assassinaram-me a energia. Torna-
ram-me á força de desgostos e de
irritações, eu que era uma criatura
de pequeninas caricias, de mil affectos
pequeninos, de pequenas coisas amo-
rosas, embotado e sêcco como as
plantas que morrem á mingua de
égua. Amei rude e loucamente, com
fé. com ardor. Fui desamado sempre,
escarnecido, pisado.

Quando eu amava, rouco de di-
zer o meu amor, não encontrava um

:

único coração que se me abrisse. E
então, conheci más todas as mulheres.

Mas como hão de ellas amer-me
se eu lhes não posso der oiro? Que
tenho eu.para lhes dar? O coração?
E para que serve o coração ? Acaso
isso já serviu a alguém?

Não encontrei nunca uma mulher
que não roçasse a espinha pela minha
bolsa, como os gatos quando fazem
ronrom aos pés do dono.

Etodo aquelle meu passado amor,
toda essa affeição foi como um cha-
ruto caro que alguém esqueceu acceso.
Hoje não amo nem creio, como Scho-
penhauer.

Não é porém despeito tudo isto.
Eu continuo a cair nos braços das
minhas amantes, mas julgando-as o
peior possível.

Quem amajnorre. «Chi no stime
vien stimato», diz o provérbio iteli-
ano. Por isso tu, despreza os homens
cotio desprezas as mulheres. Ai se
acreditas I A mentira no amor é tudo.

Quanta mentira não há num bei-
jo ? Quanto veneno ? Quanta traição?
Um beijo envenena sempre. Alguns
há que envenenam a vida inteire.

A mulher leve ao degredo, ao
crime, á morte, á deshonre.

Há homens qne se matam por
ellas, que se arruinem, que enlou-
quecem. Dalila etreiçoou Sansão,
Margaride perdeu o velho Fausto.

Foi ella que inventou o ciúme
pare nos roer, os braços pera nos
prender, o dinheiro pere se vender.

Escute! Se queres ser amado
por tua mulher dá-lhe com um chi-
cote. As mulheres precisam de ser
espancadas para amarem alguém. Há
nisto um fundo de verdade. A pancada
é sempre méis sincera do que o beijo.

Mas para que amar? Para que
bater ? Todo o amor acabará na
morte.

Forjaz de Sampaio


